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Resumo 

O artigo apresenta a dinâmica da indústria alagoana, bem como uma análise da competitividade no 

período de 2007 a 2010. Para tal, realizou-se um estudo exploratório, utilizando dados secundários 

obtidos por meio da Pesquisa de Desempenho industrial mensalmente disponibilizada pela Federação das 

Indústrias do Estado de Alagoas – FIEA, em seu site institucional. Os procedimentos de análise de dados 

foram realizados com o uso de técnicas estatísticas de Correlação (coeficientes de Pearson e Spearman) e 

modelo de regressão linear simples. Como resultado geral comprovou-se aceitação de duas hipóteses 

formuladas: a dinâmica competitiva da indústria alagoana depende do comportamento do setor 

sucroalcooleiro e do setor químico e rejeitou-se a hipótese em que os setores de commodities 

(sucroacoolcoleiro e químico) da indústria alagoana não foram afetados pela crise financeira global entre 

2008 e 2009. 

 

Palavras-chave: Competitividade, Desempenho industrial. 

 

Abstract  
The article presents the dynamics of the industry Alagoas, as well as an analysis of competitiveness in the 

period 2007 to 2010.To this end, we carried out an exploratory study, using secondary data obtained 

through monthly Performance Research provided by FIEA industrial, institutional on your site. The 

procedures for data analysis were performed using statistical techniques of correlation (Pearson 

and Spearman) and simple linear regression model. 
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As a general result proved to be acceptance of two assumptions, namely, the competitive dynamics of 

industry Alagoas depends on the behavior of ethanol producers and the chemical industry and rejected the 

hypothesis that the commodity sectors (sugar and chemical) industry Alagoas were not affected by global 

financial crisis between 2008 and 2009. 
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DINÂMICA DA INDÚSTRIA DE ALAGOAS: UMA ANÁLISE DA COMPETITIVIDADE NO 

PERÍODO DE 2007 A 2010 

 

1. INTRODUÇÃO 

De acordo com dados do IBGE para 2007, Alagoas representa 5,88% da população nordestina e 

5,2% do PIB, acima de Sergipe e Piauí, com 5,0% e 4,1% respectivamente. Do ponto de vista da 

participação no valor bruto da produção industrial do Nordeste, a indústria alagoana representa 3,6%, só à 

frente do Piauí com 1,6%.  

Por sua vez, dados do Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior – MDIC 

(2010) apontam a importância da indústria de commodities de Alagoas, sucroalcooleira e química, a partir 

da participação das exportações do Estado no total exportado pela região que é de 7,1%, percentual 

semelhante ao de Pernambuco e bem acima aos obtidos pelo Piauí, Rio Grande do Norte, Paraíba e 

Sergipe: respectivamente, 1,4%, 2,2%, 1,4% e 0,5%.  

Destaca-se que Alagoas possui a maior densidade demográfica da região (112 hab/km2) e detém 

uma série de indicadores que o diferencia negativamente dos demais estados nordestinos, como: menor 

IDH (0,722), maior taxa de mortalidade (48,2%), menor taxa de escolarização de pessoas de 6 a 14 anos 

(94,6%), as maiores taxas de analfabetismo funcional (39,0%) e de analfabetismo (25,7%)   de pessoas de 

15 anos ou mais e até 2003 possuía o maior índice de pobreza da região (59,54%). Os dados do 

Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Pobreza (MDS) exibem elevado grau de dependência 

da população nordestina dos Programas Sociais do Governo Federal. Para se ter uma ideia, as estimativas 

do MDS apontam para uma entrada de recursos na região da ordem de R$ 15,7 bilhões, em 2010, por 

meio dos Programas de Transferência de Renda, Assistência Social e Segurança Alimentar, beneficiando 

aproximadamente 38,6 milhões de pessoas, o que corresponde à cerca de 70% da população da região. 

Assim, um importante desafio posto aos estados da Região Nordeste consiste em transformar este volume 

de dinheiro que circula na economia em oportunidades de negócios com potencial de crescimento 

sustentável no tempo. 

Caracterizar o estado de Alagoas no contexto da economia nordestina é crucial para se entender 

algumas das características de seu dinamismo, principalmente no último triênio em função da crise do 

subprime nos EUA. Nos anos pós-crise, o que amenizou os efeitos negativos da explosão da bolha 

imobiliária nos EUA sobre a economia nordestina foram, basicamente, três fatores: a) expansão do 

crédito; b) aumento do salário mínimo; e 3) manutenção dos programas de transferência de renda. Assim 

como o Nordeste, Alagoas foi  beneficiada por estes fatores já que 51,21% das famílias do estado recém 

até um salário mínimo, mais de R$ 870 milhões foram injetados em 2010 na economia alagoana por meio 

dos programas Bolsa Família e Benefícios de Prestação Continuada e  de janeiro de 2009 a dezembro de 

2010 houve expansão no crédito pessoa física e jurídica em alagoas de 2,5%am e 1,5%am.  

O arcabouço de uma política de combate a pobreza em Alagoas, por meio do que denominamos de 

“endogeneização produtiva competitiva” dos recursos provenientes da “economia sem produção” requer, 

prioritariamente, a estruturação e articulação de três sistemas: inovação, produtivo e financeiro - cuja 

resultante é dotar os estados da região, no tempo, de capacidade sistêmica em termos de competitividade. 

Para atingir tal objetivo é necessário desenvolver a infra-estrutura de Ciência e Tecnologia (C&T), cuja 

implementação depende crucialmente do envolvimento e participação de suas instituições e organizações 

públicas e privadas na conservação da política de C&T, capaz de alavancar a geração e difusão de 



 

 

 

inovações. São necessárias ainda políticas públicas setoriais capazes de explorar as vocações produtivas 

locais e de induzir tanto o adensamento de suas respectivas cadeias produtivas como a cooperação e 

especialização produtiva de empresas espacialmente aglomeradas; e políticas de fomento que estruturem 

sistemas locais de financiamento à inovação e ao investimento produtivo, principalmente de empresas de 

micro e pequeno porte. 

Ademais, o estado de Alagoas com a Política de Arranjos Produtivos Locais e de fortalecimento 

de Cadeias Produtivas estratégicas tem dado um passo importante na direção da “endogenização 

produtiva competitiva” de parte da renda transferida, à medida que os APLs são “arranjos institucionais” 

caracterizados pela especialização produtiva de empresas espacialmente aglomeradas, cooperação e 

aprendizado coletivo, fatores que favorecem a disseminação da cultura do empreendedorismo e da 

inovação como também o desenvolvimento de sistemas de finanças de proximidade. Além do mais, os 

APLs requerem a parceria de instituições e organizações públicas e privadas, o que pode catalisar em uma 

determinada região o surgimento de um Sistema Local de Inovação. 

A constituição, por sua vez, de “sistemas de finanças de proximidade” articulados por meio do 

modelo de Agência de Fomento representa um passo importante na consolidação do tripé da política de 

combate a pobreza acima esboçada em seus princípios gerais. No caso específico de Alagoas, a criação e 

operação da Agência de Fomento de Alagoas (AFAL), ao concentrar grande parte de sua política de 

fomento e financiamento aos APLs,  mostra que o Estado tem avançado na direção da inclusão financeira 

a partir da estruturação de um sistema de financiamento público e privado em nível regional para as MPE. 

Considerando os dados das Pesquisas de Desempenho da Federação da Indústria do Estado de 

Alagoas (FIEA)
1
 no período de 2007 a 2010 é possível caracterizar o perfil e configurar a dinâmica da 

indústria alagoana. É flagrante a importância que tem os setores produtores de commodities, mais 

especificamente Sucroalcooleiro e Químico, para o dinamismo da indústria local. A trajetória da indústria 

do Estado é visivelmente afetada pelo desempenho desses dois setores. O caso mais pronunciado é do 

setor açucareiro cujas vendas impactam diretamente nos resultados da indústria como um todo, 

configurando uma trajetória semelhante. Responsável por quase 45% das vendas da Indústria, no auge da 

safra, a dinâmica sazonal do setor açucareiro na entressafra, por sua vez, impõe uma redução do seu 

faturamento para o patamar de 20% das vendas.   

Para delimitar e aprofundar estas reflexões acerca da dinâmica competitiva da indústria alagoana, 

este artigo pretende focar o entendimento acerca das seguintes questões: Qual é o impacto da indústria de 

commodities na indústria alagoana, considerando os dados  do setor sucroalcooleiro? Qual é o impacto da 

indústria de commodities na indústria alagoana, considerando os dados do setor químico? Qual é o 

impacto sofrido pela indústria alagoana durante o período da crise? A partir destas questões, o presente 

estudo pretende testar o nível de correlação que há entre o comportamento dos setores de commodities e a 

dinâmica competitiva da indústria alagoana. 

Assim, este artigo está estruturado em cinco seções. Na introdução, procede-se uma abordagem da 

problemática, sendo apresentados o tema, a justificativa e o objetivo deste artigo. Em seguida, na seção 2, 

serão revisitadas às bases conceituais sobre competitividade e um perfil da indústria alagoana. 

Posteriormente, na seção 3 apresenta-se a descrição dos procedimentos metodológicos. Os resultados 

obtidos serão analisados na seção 4. Por fim, na seção 5 serão pontuadas às considerações finais do 

estudo. 

 

2. BASE CONCEITUAL 

Nessa seção como colocado acima será apresentada uma revisão das bases conceituais sobre 

competitividade e um perfil de desempenho dos setores que compõem a indústria em Alagoas. 

 

                                                           
1
 Dados disponíveis no site www.fiea.org.br 



 

 

 

2.1. Competitividade 

Na literatura, se observa o emprego de diversos referenciais para definir competitividade. O matiz 

de referência vai desde as abordagens da competitividade sob a linha do desempenho e eficiência; as que 

exploram o conceito de padrão de concorrência; as relacionadas ao conceito de estratégias competitivas; e 

os que discutem os setores da indústria, recursos, competências e serviços. Além das correntes clássicas 

de competitividade, na segunda metade do século passado surgem as correntes neoschumpeterianas e da 

economia institucional que inserem na agenda questões relacionadas a recursos específicos, capacidade, 

competências, inovações (COUTINHO e FERRAZ, 1993). 

Antes de avançar no enfoque da competitividade industrial que será desenvolvido nesta pesquisa, 

é importante realizar demarcações que permitam a melhor compreensão dos resultados discutidos a 

seguir. No primeiro enfoque, trata-se de apresentar os dados de desempenho setorial focado na noção de 

competitividade que se restringe a concepção do produto ou ao modelo de gestão que o produz. O 

segundo, por sua vez, associa a competitividade ao posicionamento da empresa em relação aos demais 

concorrentes do seu respectivo setor industrial (FARINA, AZEVEDO, SAES, 1997). 

Ademais, a visão da competitividade pode ser expressa por meio de indicadores de desempenho - 

ou da participação no mercado (market-share) alcançada pelas empresas em um momento do tempo - e 

indicadores de eficiência associados à capacidade da firma/indústria de produzir bens com maior eficácia 

e se diferenciar na concorrência em termos de preços, qualidade (ou da relação preço-qualidade), 

tecnologia, salários, e produtividade ou capacitação relacionada à inovação e competências técnicas. 

Esses indicadores implicam medidas tradicionais de competitividade ex-post (desempenho, market-share 

e lucratividade, a chamada competitividade revelada), bem como os indicadores ex-ante (eficiência e 

capacitação).O acompanhamento do grau de competitividade industrial, todavia, pode ser realizado por 

meio de três tipos de indicadores: eficiência, desempenho e capacitação.  A mensuração do indicador de 

desempenho obtém-se pela participação da empresa no mercado (market-share) em certo espaço de 

tempo. O volume de exportações é um aferidor de desempenho por excelência. O indicador de eficiência 

traduz a capacidade da empresa de gerar produtos em níveis de eficiência igual ou superior aos 

observáveis em outras empresas, principalmente no que se referem a preços, qualidade, serviços, relação 

preço-qualidade, tecnologia, salários e produtividade. Por sua vez, os indicadores de capacitação 

consideram a incorporação de progresso técnico nos produtos como também a organização empresarial e 

cooperação entre as firmas e os investimentos públicos e privados. De uma forma geral, a competitividade 

passa a depender da adequação das estratégias das empresas ao padrão de concorrência vigente.  É 

importante o destaque que o sucesso das empresas depende, em última análise, da reprodução desses 

fatores no plano interno e na atuação de mercado da organização. Assim, a competitividade deve ser 

entendida como a capacidade que têm as empresas de formular e implementar estratégias competitivas, 

dentre as quais destacam-se inovações de processos, produtos, gestão, marketing,  que lhes permitam 

conservar, de forma duradoura, uma posição sustentável no mercado. Deste modo, o sucesso competitivo 

das organizações passa a depender do poder de criação e renovação de suas vantagens competitivas, em 

um processo em que cada produtor se esforça por obter peculiaridades que o distingam favoravelmente 

dos demais, como, por exemplo, custos e/ou preços baixos, melhoria na qualidade dos produtos e 

serviços, novos produtos, menor lead-time, maior habilidade de servir à clientela, criação de novos 

mercados, etc. 

A questão da competitividade tem sido uma das principais preocupações dos empresários no 

mundo inteiro nas últimas décadas. O grande desafio para as empresas é a garantia da sua sobrevivência, 

em mercados cada vez mais competitivos. Muitos fatores têm colaborado para o acirramento da 

competitividade, tais como, globalização de mercados, novas tecnologias, exigência de produtos com 

elevado grau de qualidade, entre outros. Nesse ambiente turbulento, as empresas precisam traçar 

estratégias competitivas, utilizando suas competências e habilidades. Para isso, precisam entender a 

dinâmica da concorrência. 



 

 

 

O conceito de competitividade tem sido freqüentemente abordado no meio empresarial. Dentre os 

vários conceitos existentes, constata-se que sua análise é feita principalmente sob dois enfoques. O 

primeiro trata a competitividade como um fenômeno diretamente relacionado ao desempenho da empresa, 

expressa pela sua participação no mercado, em um certo momento do tempo. O segundo enfoca a 

competitividade como eficiência, refletindo o grau de capacitação (técnica, gerência e comercial) detido 

pelas empresas (COUTINHO & FERRAZ, 1994).  

O mundo globalizado, por sua vez, requer das empresas níveis elevados de conteúdo tecnológico 

em seus produtos e processos produtivos e, deste modo, maior capacidade de criar, reter, absorver e 

transmitir conhecimento. Isto decorre da mudança de paradigma tecno-econômico ocorrida a partir da 

segunda metade do século passado, que baseou o desenvolvimento de suas trajetórias tecnológicas na 

capacidade de aprendizado e de inovação dos países, organizações e pessoas. Tais transformações globais 

abriram janelas de oportunidades relevantes às Micro e Pequenas Empresas (MPE’s) em virtude destas se 

adaptarem mais facilmente ao novo paradigma tecnológico - que exige maior flexibilidade em termos de 

inovações de produtos, processo e de gestão - como também em razão do papel crucial que tem o 

empreendedor, agente da inovação, na mudança tecnológica. Só que o esforço inovativo no caso das 

MPE’s não pode ser individual, dada sua pequena escala de produção e níveis modestos de faturamento, 

principalmente para empreendimentos que não são de base tecnológica, mas coletivo através da 

constituição de redes institucionais de cooperação empresarial.  

A experiência tem demonstrado, por sua vez, que o surgimento destas redes institucionais em 

regiões menos desenvolvidas, como o Nordeste brasileiro, demanda tempo e capacidade de governança 

local. Assim, o desafio posto consiste na construção de ambientes de negócios onde a capacidade 

inovativa e competitiva das MPE resulte da interação empresarial cooperativa e do aprendizado coletivo. 

Os Arranjos Produtivos Locais (APL´s) vêm sendo apontados pela literatura especializada em 

desenvolvimento regional como uma estratégia, em muitos casos, bem sucedida de inserção competitiva 

das MPE’s, principalmente por oportunizar as estas regiões experiências empresariais de aprendizado 

coletivo.  

É preciso enfatizar ainda que na sociedade do conhecimento o potencial de desenvolvimento de 

países e regiões e de competitividade de suas empresas depende cada vez mais dos processos de 

aprendizado e da construção de competências resultantes da interação dos agentes que são influenciados 

pelo território localizado; ou seja, depende da consolidação de um ambiente que favoreça o “aprendizado 

coletivo e de difusão do conhecimento tácito e codificado” a partir da “proximidade relacional” e física. O 

adensamento deste espaço “socialmente construído” passa pelo fortalecimento de redes institucionais 

envolvendo os sistemas de educação, de pesquisa, financeiro, social da produção, cultural e político 

(CROCCO et.al: 2003, p.6). 

 

2.2. Perfil da Indústria Alagoana  

O Produto Interno Bruto (PIB) de Alagoas em 2008, de acordo com dados do IBGE, mantém uma 

dependência elevada dos setores de serviços (68,9%) e industrial (23,2%) na sua constituição. Segundo 

IBGE (2003), dentro do setor industrial, a indústria de transformação responde com 72,5%, sendo o setor 

sucroalcooleiro responsável por 50% do valor da transformação industrial do Estado. É provável que nos 

próximos levantamentos do IBGE o setor da construção civil possa melhorar sua posição dado que este 

setor tende a se beneficiar da expansão do crédito para a aquisição de imóveis. No tocante a serviços, o 

peso do setor público (36,8%), cerca de 1/4 do PIB alagoano, demonstra a considerável importância que 

tem a saúde financeira do Estado de Alagoas para a sustentabilidade do próprio crescimento da economia 

alagoana, apesar de ser incluído neste item as esferas Federal e Municipal.   

O setor Químico alcança no período em análise – 2007 a 2010 - o valor de 25% sobre as vendas da 

Indústria durante os meses da entressafra e 15% no pico mais elevado da safra da indústria 

sucroalcooleira. Juntos os setores Químico e Sucroalcooleiro respondem por 62% da produção da 

indústria de Alagoas (tomando-se vendas reais como proxy). Os dados relativos ao mercado de trabalho 



 

 

 

também demonstram a importância dos dois setores, que respondem por mais 86% do emprego industrial. 

A partir da distribuição espacial dos mercados da indústria alagoana constata-se que os demais estados da 

Federação têm um peso considerável de 53% do destino de vendas, cabendo ao mercado local e externo 

participação de 21% e 27%, respectivamente. Todavia, o mercado externo perde importância à medida 

que os números da indústria do açúcar não são contabilizados e as demais regiões diminuem a sua 

participação quando não são computados os dados da indústria química. Um aspecto importante a 

salientar é que os setores não produtores de commodities destinam em torno de 30% de suas vendas ao 

mercado alagoano e mais de 50% ao mercado nordestino. Tomando-se como referência a mesma base 

dados, observa-se que mais de 50% dos insumos demandados pela indústria são oriundos do estado de 

Alagoas e que o mercado nordestino responde por menos de um 1/3. Um aspecto relevante a ser 

salientado é o fato de que a concentração da renda e a frágil articulação dos setores da indústria alagoana 

com as cadeias de suprimento atacadistas e varejistas explicam, em parte, a relativa demanda por insumos 

do mercado do sudeste, contribuindo para o enfraquecimento do mercado local.  

No período em análise do perfil da indústria alagoana, destacam-se três condições estruturais: 

concentração do valor de transformação industrial, baixa densidade tecnológica e reduzido nível de 

especialização da mão-de-obra.  Outro aspecto importante da caracterização setorial da indústria local é a 

existência de um número expressivo de empresas de gêneros que embora apresentem uma dinâmica 

regular de crescimento, possuem pouca representatividade em termos de pessoal empregado e elevada 

dependência das flutuações sazonais da indústria sucroalcooleira. Ademais, o mercado consumidor do 

estado é restrito e mais de 80% de sua produção é destinada a outros mercados, apesar de se observar um 

movimento de expansão nos últimos anos. Neste contexto, considerando o grau de concentração da 

indústria em Alagoas, basicamente ancorada nos setores commodities uma vez que incorpora tanto 

aspectos tecnológicos relacionados ao porte quanto à participação dos mercados externos, um aspecto 

importante a destacar no perfil da indústria local diz respeito ao bom desempenho que alguns gêneros 

vêm alcançando no resultado global, tais como produtos alimentares e bebidas, produtos de matérias 

plásticos e borrachas, têxtil e indústrias diversas e mobiliário. Os programas sociais do governo, aliados à 

expansão do turismo, indústria e serviços na região, estão abrindo uma fronteira de oportunidades no 

mercado interno, particularmente no que tange ao consumo das camadas de renda C e D da população. 

Diversos fatores como facilidades de acesso ao crédito, aumento da massa de salários reais, queda dos 

juros, etc. podem explicar esse cenário à medida que os setores com maior integração ao varejo 

apresentam um maior dinamismo. Um aspecto importante da característica setorial na indústria alagoana 

é a existência de um número expressivo de empresas de outros gêneros que embora apresentem uma 

dinâmica regular de crescimento, possuem pouca representatividade em termos de pessoal empregado e 

elevada dependência das flutuações sazonais da indústria sucroalcooleira. 

 Quando analisado o recorte industrial, embora 63,51% do PIB estadual esteja em Maceió e Região 

Metropolitana, quase 60% do emprego industrial gerado pelas usinas de açúcar  se encontra fora da 

capital como também mais de 63% das empresas. A indústria alagoana é constituída principalmente por 

unidades de micro e pequeno porte. Do total, 98% das unidades empregam entre 01 a 100 funcionários. A 

grande indústria situada no Estado (ou seja, unidades locais com mais de 500 pessoas ocupadas) responde 

apenas por 0,8% e a média indústria por apenas 0,79% do total de indústrias. Registre-se,  ainda, que o 

setor de alimentos e bebidas responde com 17% sobre o  total das vendas da indústria alagoana no 

período em análise. 

 

3. ABORDAGEM METODOLÓGICA 

As linhas de análise desenvolvidas por Selltiz et al. (1987) dispõem que a metodologia a ser 

adotada em um estudo de pesquisa depende da sua natureza e pode ser classificada em três tipos: 

exploratórios, descritivos e causais. O estudo em questão deve ser considerado como exploratório à 

medida que utilizou dados secundários obtidos por meio da Pesquisa de Desempenho industrial 

mensalmente disponibilizada pela Federação das Indústrias do Estado de Alagoas (FIEA), em seu site 



 

 

 

institucional. A pesquisa de desempenho industrial contempla a população censitária dos setores da 

indústria alagoana.  A pesquisa é estimada com base em 15 (quinze) setores, considerando os resultados 

de desempenho no período de 2007 a 2010. A amostra de 110 empresas tem como base o Cadastro 

Industrial da FIEA que considera o censo de médias e grandes empresas e uma amostra de pequenas 

empresas com margem de erro de 5% e intervalo de confiança de 95%. Em um último momento, foram 

considerados os períodos de Julho de 2008 a Outubro de 2010 para realização de uma análise de 

desempenho da indústria alagoana, visto que este período foi um dos mais críticos, posteriormente ao 

desencadeamento da crise do subprime. 

Para o estudo em questão foram utilizadas cinco variáveis da Pesquisa de Desempenho da FIEA: 

a) vendas; b) custos operacionais, c) custos industriais; d) horas trabalhadas; e) remuneração e f) pessoal 

empregado. A justificativa para a escolha destas variáveis  está fundamentada no referencial teórico de 

competitividade - desempenho, eficiência e capacitação - tendo em vista que o trinômio competitivo é 

considerado uma proxy de todas as condições que regem a competitividade industrial  ao longo do tempo. 

Os dados obtidos foram analisados por meio do emprego de técnicas estatísticas que permitiram decidir 

sobre a aceitação ou rejeição das associações estabelecidas. Com este propósito, três tipos de análises de 

dados foram realizados. Em primeiro lugar, testou-se a Correlação de Pearson em que foi verificada e 

quantificada a intensidade da associação linear existente entre as variáveis, considerando-se a seguinte 

expressão: 

r = Cx,y , onde r ϵ [-1, 1] 

SxSy 

CXY-Covariância ou variância conjunta das variáveis X e Y 

SX-desvio padrão da variável X; 

SX-desvio padrão da variável Y. 

Em segundo lugar foi realizado o teste de correlação de Spearman no qual o ρ de Spearman mede 

a intensidade da relação entre variáveis. No caso em que os dados não formam uma nuvem “bem 

comportada”, com alguns pontos muito afastados dos estantes, ou em que parece existir uma relação 

crescente ou decrescente em formato de curva, o coeficiente ρ de Spearman é mais apropriado.  

 
Nessa expressão, o n é o número de pares (xi, yi) e di=(postos de xi dentre os valores de x)- 

(postos de yi dentre os valores de y). Se os postos de x são exatamente iguais aos pontos de y, então todos 

os di serão zero e ρ será 1. O coeficiente ρ de Spearman varia entre -1 e 1, quanto mais próximo dos 

extremos, maior é a associação entre as variáveis. Para utilizar o coeficiente de correlação de Spearman, 

as duas variáveis analisadas devem estar pelo menos no nível ordinal. Dessa forma, cada variável é 

ordenada em postos ao longo das observações. 

O terceiro e último método utilizado para análise dos dados foi à regressão. Este tipo de análise 

estuda o relacionamento entre uma variável dependente e outras variáveis determinadas independentes, 

sendo este relacionamento verificado por meio de um modelo matemático a partir de uma equação que 

associa a variável dependente com variáveis independentes. O modelo utilizado no presente artigo 

corresponde ao modelo de regressão linear simples no qual se define por uma relação linear entre a 

variável dependente e uma variável independente, conforme equação apresentada abaixo. 

E(Y |X = x) = μY |x = β0 + β1x 

βo e β1, correspondem ao intercepto e a inclinação da reta, e recebendo o nome de coeficientes de 

regressão. O valor real de Y será determinado pelo valor médio da função linear (μY |x) mais um termo 

que representa um erro aleatório, 

Y = μY |x + ϵ = β0 + β1x + ϵ, onde ϵ é o erro aleatório. 

Com isso, foram estabelecidas as seguintes equações: 



 

 

 

1. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas + β1 vendas do setor sucroalcoleiro+ϵ 

2. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas + β1 vendas do setor químico+ϵ 

3. E(Y |X = x) = μY |x = β0 horas trabalhadas + β1 pessoal empregado+ϵ 

4. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas (crise) + β1 vendas do setor sucroalcoleiro (crise) +ϵ 

5. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas (crise) + β1 vendas do setor químico (crise) +ϵ 

Ao nível de significância de 0,05 e um tamanho amostral de 110 empresas pesquisadas, os testes 

foram usados para verificar se existia correlação significativa entre as unidades fundamentais de análise, 

por meio das cinco variáveis acima explicitadas. As hipóteses alternativas foram formuladas da seguinte 

maneira: 

Ha1: A dinâmica competitiva da indústria alagoana depende do comportamento do setor sucroalcooleiro.   

Ha2: A dinâmica competitiva da indústria alagoana depende do comportamento do setor químico.   

Ha3: Os setores de commodities (sucroacoolcoleiro e químico) da indústria alagoana foram afetados pela 

crise financeira global. 

Para o teste, o tamanho da amostra foi igual a 110 e o nível de significância especificado (α) foi de 

0,05. Se o valor p obtido for menor ou igual a 0,05 (o α especificado), então há evidências para rejeitar a 

hipótese nula; porém, se for maior a 0,05, então não há evidências suficientes para rejeitar tal hipótese. 

Hipótese nula: as variáveis testadas não são correlacionadas entre si ao nível de significância 

especificado. 

O processo de tratamento de dados foi realizado em duas etapas. A primeira consistiu na 

verificação da utilidade dos dados. A segunda etapa foi realizada a partir do tratamento estatístico dos 

dados, sendo utilizado para isso, o software estatístico SPSS (Statistical Package for the Social Sciences) 

versão 17.    

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS  

A presente seção tem por objetivo apresentar a análise de dados.  Com este propósito, a correlação 

de Pearson foi gerada e pode ser observada na Tabela 01. Todavia, observa-se  correlações fracas 

positivas, sendo observado maior correlação entre os setores Editorial e Gráfica e setor Químico 0,390. 

Ademais, apresenta-se baixa correlação entre os setores de Produtos Alimentares e Bebidas e 

Metalúrgicas e Siderúrgicas, 0,386. No que tange ao setor Sucroalcooleiro, a maior correlação ocorreu no 

setor de madeira, 0,198. Pode-se aferir que mesmo os setores Químico e Sucroalcooleiro (commodities) 

não apresentam forte correlação com outros setores.   

 
Quadro 01 – Correlação do setor sucroalcooleiro com outros setores 

Estatísticas para uso no teste de correlação de Pearson 

      V 01 V02 V 03 V 04 V 05 V 06 V 07 V 08 V 09 V 10 

V 01 1,000 - - - 0,098 0,115 - 0,238 - - 

V02 - - - - - - - - - - 

V 03 - - - - - - - - - - 

V 04 - - - - - - - - - - 

V 05 0,098 - - - 1,000 0,011 - 0,098 - - 

V 06 0,115 - - - 0,011 1,000 - 0,247 - - 

V 07 - - - -     -   - - 

V 08 0,238 - - - 0,098 0,247 - 1,000 - - 

V 09 - - - - - - - - - - 

V 10 - - - - - - - - - - 

V 11 0,386 - - - 0,038 0,197 - 0,055 - - 

V 12 - - - - - - - - - - 

V 13 0,048 - - - 0,293 0,39 - 0,048 - - 



 

 

 

V 14 0,192 - - - 0,044 0,007 - 0,319 - - 

V 15 0,053 - - - 0,195 0,083 - 0,198 - - 

Fonte: Elaboração própria Dados da pesquisa 

 

Quadro 02 – Continuação Correlação do setor sucroalcooleiro com outros setores 

Estatísticas para uso no teste de correlação de Pearson 

      V 11 V 12 V 13 V 14 V 15 

V 01 0,386 - 0,048 0,192 0,053 

V02 - - - - - 

V 03 - - - - - 

V 04 - - - - - 

V 05 0,038 - 0,293 0,044 0,195 

V 06 0,197 - 0,390 0,007 0,083 

V 07   -       

V 08 0,055 - 0,048 0,319 0,198 

V 09 - - - - - 

V 10 - - - - - 

V 11 1,000 - 0,129 0,123 0,020 

V 12 - - - - - 

V 13 0,129 - 1,000 0,149 0,027 

V 14 0,123 - 0,149 1,000 0,106 

V 15 0,020 - 0,027 0,106 1,000 

Fonte: Elaboração própria 

 

 

Quadro 03 - Identificação das variáveis 

V 01 Produtos Alimentares e Bebidas V 09 Papel, Papelão e Celulose 

V 02 Têxtil V 10 Produtos de Matérias Plásticas e Borracha 

V 03 Minerais Não-Metálicos V 11 Metalúrgicas e Siderúrgicas 

V 04 Vestuário e Calçados V 12 Indústrias Diversas e Mobiliário 

V 05 Material de Transporte V 13 Química 

V 06 Editorial e Gráfica V 14 Indústria Mecânica 

V 07 Extração e Tratamento de Minerais V 15 Sucroalcooleiro 

V 08 Madeira   

Fonte: Elaboração própria 

 

Ao realizar a análise de todas as seis variáveis, conforme Tabela 02, percebe-se a existência de 

forte relação entre as variáveis identificadas, sendo a de maior intensidade horas trabalhadas e pessoal 

empregado, 0,869. A segunda relação mais intensa ocorre entre horas trabalhadas e custos operacionais, 

0,749. A terceira relação com maior intensidade, ocorre entre vendas e horas trabalhadas, 0,713. Com 

isso, percebe-se que as variáveis horas trabalhadas e vendas possuem maior relação com as outras 

variáveis. Todos os valores identificados referentes a Sig. (2-tailed)  nas variáveis estiveram abaixo de 

0,05. Desta forma, percebe-se que os resultados são aceitos a um nível de 5%, existindo dependência 

entre as variáveis. 
Tabela 01 – Correlação da variável vendas com as outras variáveis 

Estatísticas para uso no teste de correlação 

 de Spearman 



 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ao realizar a análise do teste de Spearman, excluindo o setor sucroalcooleiro, verifica-se que 

poucas relações ocorreram, sendo apresentadas as de maior intensidade para vendas e custos, 0,705. Em 

seguida, a segunda relação ocorreu entre vendas e custos operacionais, 0,660.  Assim, todas as relações 

ocorreram a um nível de significância de 5%, ou seja, menor que 0,05 que permite afirmar que existe 

dependência entre estas variáveis, ou seja, se aceita a hipótese Ha1, rejeita-se a hipótese nula. 
 

Tabela 02 – Correlação da variável vendas com as outras variáveis (desconsiderando o setor sucroalcooleiro) 

  VEM COI CIN HTS REM PEM 

VEM 

Coeficiente de correlação 1,000 0,702 - 0,713 0,439 0,633 

Sig. (2-tailed) - 0,002 - 0,000 0,002 0,004 

N 48 48 - 48 48 48 

COI 

Coeficiente de correlação 0,702 1,000 - 0,749 0,609 0,594 

Sig. (2-tailed) 0,002 -. - 0,001 0,001 0,001 

N 48 48 - - - - 

CIN 

Coeficiente de correlação - - - - - - 

Sig. (2-tailed) - - - - - - 

N - - - - - - 

HTS 

Coeficiente de correlação 0,713 0,749 - 1,000 0,585 0,869 

Sig. (2-tailed) 0,000 0,001 - - 0,001. 0,002 

N 48 48 - 48 48 48 

REM 

Coeficiente de correlação 0,439 0,609 - 0,585 1,000 0,469 

Sig. (2-tailed) 0,002 0,001 - 0,001 - 0,003 

N 48 48 - 48 48 48 

PEM 

Coeficiente de correlação 0,633 0,594 - 0,869 0,469 1,000 

Sig. (2-tailed) 0,004 0,001 - 0,002 0,003 - 

N 48 48 - 48 48 48 

 de Spearman 

  VEM COI CIN HTS REM PEM 

VEM 

Coeficiente de correlação 1,000 0,660 0,705 - - - 

Sig. (2-tailed) - 0,000 0,001 - - - 

N 48 48 48 - - - 

COI 

Coeficiente de correlação 0,660 1,000 0,462 - - - 

Sig. (2-tailed) 0,000 - 0,000 - - - 

N 48 48 48 - - - 

CIN 

Coeficiente de correlação 0,705 0,462 1,000 - - - 

Sig. (2-tailed) 0,001 0,000 - - - - 

N 48 48 48 - - - 

HTS 

Coeficiente de correlação - - - - - - 

Sig. (2-tailed) - - - - - - 

N - - - - - - 

REM 

Coeficiente de correlação - - - - - - 

Sig. (2-tailed) - - - - - - 

N - - - - - - 

PEM Coeficiente de correlação - - - - - - 



 

 

 

 

 

Ha1: A dinâmica competitiva da indústria alagoana depende do comportamento  do setor 

sucroalcooleiro. 

1. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas + β1 vendas do setor sucroalcoleiro+ϵ 

 

ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO 

R múltiplo 0,722 

R-Quadrado 0,554 

R-quadrado ajustado 0,522 

Erro padrão 0,703 

Observações 48 

 

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

ANOVA Gl MQ F 

Regressão 1 24,764 50,164 

Resíduo 46 0,494  

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

DISCRIMINAÇÃO COEFICIENTES 
ERRO 

PADRÃO 
STAT T VALOR-P 

Interseção 1,896 0,5118 3,661 0,001 

Resíduo 1,250 0,114 10,985 0,000 

Desde que P-value na tabela da ANOVA é menor que 0,01, percebe-se que existe uma relação 

estatisticamente significativa entre as variáveis a um nível de 99% de significância. A estatística R2 

indica que o modelo explica 55,4% da variação em y. O R2 ajustado, mais sensível a comparações é de 

52,2%, enquanto o erro padrão da estimativa mostra que o desvio padrão dos resíduos é de 0,703. O erro 

médio absoluto de 0,494 é o valor médio dos resíduos. A estatística Durbin Watson (DW) testa os 

resíduos para determinar se existe alguma correlação significativa baseada na ordem em que eles ocorrem 

no arquivo de dados, desde que DW é menor que 1,4, mais precisamente 1,398, existe correlação 

significativa nos resíduos. O teste de significância conjunta (F) da regressão é aprovado ao nível de 10%. 

Com isso, confirma-se a hipótese de que a indústria alagoana é afetada diretamente pelo setor 

sucroalcooleiro, aceita Ha1, rejeita-se a hipótese nula. 

 

Ha2: A dinâmica competitiva da indústria alagoana depende do comportamento do setor químico.   

A Tabela 03 expressa a correlação entre as variáveis de estudo, sendo utilizado o coeficiente de 

Spearman para verificar a relação existente entre as variáveis. É possível perceber que a relação com 

maior intensidade ocorreu entre as variáveis horas trabalhadas e remunerações, com 0,869, a segunda 

relação ocorreu entre remunerações e custos operacionais, 0,787. A terceira relação ocorreu entre custos 

industriais e pessoal empregado, 0,680. Todas as variáveis ocorreram a um nível de significância abaixo 

de 0,05, o que permite afirmar que as variáveis são dependentes, ou seja, se aceita a Ha2, rejeitando-se a 

hipótese nula. 

 
Tabela 03 – Correlação da variável vendas com as outras variáveis (desconsiderando o setor químico) 

Sig. (2-tailed) - - - - - - 

N - - - - - - 

 de Spearman 

  VEN COI CIN HTS REM PEM 

VEM 
Coeficiente de correlação 1,000 0,314 0,495 0,636 0,479 0,542 

Sig. (2-tailed) - 0,000 0,001 0,000 0,002 0,004 



 

 

 

Fonte: Elaboração própria 

 

Ha2: A dinâmica competitiva da indústria alagoana depende do comportamento do setor químico.   

2. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas + β1 vendas do setor químico+ϵ 

ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO 

R múltiplo 0,873 

R-Quadrado 0,762 

R-quadrado ajustado 0,757 

Erro padrão 0,496 

Observações 48 

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

ANOVA Gl MQ F 

Regressão 1 36,180 147,295 

Resíduo 46 0,246  

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

DISCRIMINAÇÃO COEFICIENTES 
ERRO 

PADRÃO 
STAT T 

VALOR-

P 

Interseção 1,728 0,455 3,795 0,000 

Resíduo 1,241 0,102 12,137 0,000 

 

Para testar a segunda hipótese sobre o impacto das vendas do setor químico sobre a economia 

alagoana, verificamos que P-value foi abaixo de 0,01, existe uma relação estatisticamente significativa 

entre as variáveis a um nível de 99% de confiança. A estatística do R2 indica que o modelo utilizado 

explica 76,2% da variação em y. O R2 ajustado indica que 75,7% da variação na variável vendas pode ser 

explicado pela variação de vendas do setor químico. O erro padrão da estimativa foi de 0,496. O erro 

médio absoluto de 0,246 é o valor médio dos resíduos. O teste de significância conjunta (F) da regressão é 

aprovado a um nível de 10%, deste modo, aceita-se Ha2, rejeita-se a hipótese nula. 

Ha3: Os setores de commodities (sucroacoolcoleiro e químico) da indústria alagoana foram 

afetados pela crise financeira global. 

N 48 48 48 48 48 48 

COI 

Coeficiente de correlação 0,314 1,000 0,462 0,305 0,787 0,453 

Sig. (2-tailed) 0,000 - 0,000 0,000 0,004 0,003 

N 48 48 48 48 48 48 

CIN 

Coeficiente de correlação 0,495 0,462 1,000 0,557 0,608 0,680 

Sig. (2-tailed) 0,001 0,000 - 0,000 0,000 0,002 

N 48 48 48 48 48 48 

HTS 

Coeficiente de correlação 0,636 0,305 0,557 1,000 0,869 0,658 

Sig. (2-tailed) 0,000 0,000 0,000 - 0,003 0,004 

N 48 48 48 48 48 48 

REM 

Coeficiente de correlação 0,479 0,787 0,608 0,869 1,000 0,664 

Sig. (2-tailed) 0,002 0,004 0,000 0,003 - 0,003 

N 48 48 48 48 48 48 

PEM 

Coeficiente de correlação 0,542 0,453 0,680 0,658 0,664 1,000 

Sig. (2-tailed) 0,004 0,003 0,002 0,004 0,003 - 

N 48 48 48 48 48 48 



 

 

 

3.E(Y |X = x) = μY |x = β0 horas trabalhadas + β1 pessoal empregado+ϵ 

ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO 

R múltiplo 0,965 

R-Quadrado 0,930 

R-quadrado ajustado 0,925 

Erro padrão 0,263 

Observações 15 

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

ANOVA Gl MQ F 

Regressão 1 12,033 173,815 

Resíduo 13 0,069  

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

DISCRIMINAÇÃO COEFICIENTES 
ERRO 

PADRÃO 
STAT T 

VALOR-

P 

Interseção -4,600 0,676 6,805 0,000 

Resíduo 1,900 0,144 13,184 0,000 

A presente análise foi realizada considerando o período da crise mundial, verifica-se que o P-value 

apresentou índice abaixo de 0,01, o que indica que existe uma relação estatística significativa entre as 

variáveis a um nível de 99% de confiança. A estatística de R2 apresentou um percentual de 93,0%, o que 

indica afirmar que 93% das variações em y são causadas pela variação de x. O R2 ajustado apresentou um 

índice bem próximo, 92,5%. O erro padrão da estimativa foi de 0,263. O erro médio absoluto de 0,069 é o 

valor médio dos resíduos. O teste de significância conjunta (F) da regressão é aprovado a um nível de 

10%. 

Ha3: Os setores de commodities (sucroacoolcoleiro e químico) da indústria alagoana foram afetados pela 

crise financeira global. 

Ao analisar as vendas dos setores químico e sucroalcooleiro durante o período da crise financeira 

mundial, percebe-se que ambos não influenciaram as vendas da indústria alagoana, conforme regressões 

realizadas e resultados abaixo. 

3. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas (crise) + β1 vendas do setor sucroalcoleiro (crise) +ϵ 

Vendas e Vendas do setor sucroalcooleiro 

ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO –  

R múltiplo 0,327 

R-Quadrado 0,107 

R-quadrado ajustado 0,038 

Erro padrão 0,497 

Observações 15 

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

ANOVA Gl MQ F 

Regressão 1 0,386 1,560 

Resíduo 13 0,247  

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

DISCRIMINAÇÃO COEFICIENTES 
ERRO 

PADRÃO 
STAT T 

VALOR-

P 

Interseção 2,464 0,000 2,921 0,019 



 

 

 

Resíduo 0,321 0,327 0,579 0,243 

 

Quanto ao setor sucroalcooleiro, a presente análise foi realizada considerando o período da crise mundial, 

verificamos que o P-value apresentou índice acima de 0,01 e 0,05 o que indica que não existe uma relação 

estatística significativa entre as variáveis a um nível de 95% e 99% de confiança. A estatística de R2 

apresentou um percentual de 10,7%, o que indica relatar que 10,7 % das variações em y são causadas pela 

variação de x. O R2 ajustado apresentou um índice bem próximo, 3,8%. O erro padrão da estimativa foi 

de 0,497. O erro médio absoluto de 0,247 é o valor médio dos resíduos.  

4. E(Y |X = x) = μY |x = β0 vendas (crise) + β1 vendas do setor químico (crise) +ϵ 

ESTATÍSTICA DE REGRESSÃO 

R múltiplo 0,159 

R-Quadrado 0,025 

R-quadrado ajustado 0,000 

Erro padrão 0,529 

Observações 15 

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

ANOVA Gl MQ F 

Regressão 1 0,094 0,335 

Resíduo 13 0,280  

 

RESULTADOS DA ANÁLISE DE REGRESSÃO 

DISCRIMINAÇÃO COEFICIENTES 
ERRO 

PADRÃO 
STAT T 

VALOR-

P 

Interseção 2,953 0,000 2,921 0,012 

Resíduo 0,128 0,159 0,579 0,573 

 

Quanto ao setor químico, a presente análise foi realizada considerando o período da crise mundial, 

verificamos que o P-value apresentou índice acima de 0,01 e 0,05 o que indica que não existe uma relação 

estatística significativa entre as variáveis a um nível de 95% e 99% de confiança. A estatística de R2 

apresentou um percentual de 2,5%, o que indica relatar que 2,5 % das variações em y são causadas pela 

variação de x. O R2 ajustado  apresentou um índice bem próximo, 0,0%. O erro padrão da estimativa foi 

de 0,529. O erro médio absoluto de 0,280 é o valor médio dos resíduos.  

Conforme, pode-se verificar nos resultados, o impacto na indústria alagoana durante o período da 

crise pelos setores mais representativos foi praticamente nulo, o que permite constatar que a indústria não 

foi impactada por oscilações nestes setores. Os dados evidenciam, ainda, uma alta nas vendas dos demais 

setores, conforme Tabela 05. Por esta razão, é rejeitada a Ha3, com isso, é aceita a hipótese nula. 

 
Tabela 04 – Vendas em Reais dos Setores da Economia no Momento da Crise 

Setores da Economia 
2008 (Julho-Dezembro) 2009 (Janeiro-Outubro) 

3º Trimestre 4º Trimestre 1º Trimestre 2º Trimestre 3º Trimestre 

Produtos Alimentares e 

Bebidas 
283.387.923,49 271.941.532,09 249.280.946,34 248.273.010,19 289.339.107,75 

Têxtil 25.272.767,12 13.418.436,00 13.754.204,00 21.371.506,00 22.326.800,00 

Minerais Não-Metálicos 53.004.859,17 63.569.342,83 63.172.657,87 58.667.020,85 58.845.467,64 

Vestuário e Calçados 1.047.943,20 953.584,92 1.196.884,34 1.252.927,14 1.201.937,24 

Material de Transporte 1.311.150,04 716.047,82 1.316.931,51 784.958,34 1.508.532,88 

Editorial e Gráfica 3.126.306,37 2.743.277,45 2.247.009,99 2.492.924,78 2.959.809,50 



 

 

 

Extração e Tratamento de 

Minerais 
211.338.746,31 216.000.000,00 216.000.000,00 240.000.000,00 206.000.000,00 

Madeira 2.705.596,06 2.709.000,00 2.756.500,00 2.651.707,00 2.934.312,70 

Papel, Papelão e Celulose 849.477,59 1.043.110,18 943.495,95 1.023.900,00 1.063.770,69 

Produtos de Matérias 

Plásticas e Borracha 
21.948.585,62 23.665.681,23 24.788.511,28 30.039.101,36 33.527.333,91 

Metalúrgicas e 

Siderúrgicas 
1.448.827,79 768.968,47 763.735,71 1.727.696,34 1.192.949,96 

Indústrias Diversas e 

Mobiliário 
591.023,33 817.605,98 651.102,58 817.591,88 885.243,28 

Indústria Mecânica 2.931.054,43 3.363.991,21 3.381.828,58 3.552.006,17 4.841.996,57 

Fonte: Dados da pesquisa  
  

5. CONCLUSÕES  

            À luz dos dados apresentados pode-se compreender que o padrão competitivo da indústria alagoana é 

pouco diversificado, mesmo considerando a existência de outros setores na indústria. No entanto, a maior 

parte dos segmentos continua apresentando baixas condições relacionadas a inovação, diversificação de 

produtos, verticalização,  especialização em bens de maior sofisticação tecnológica, além do reduzido nível 

de produtividade do trabalho comparado aos padrões de mercado desses setores, o que reduz a 

competitividade e por sua vez o desempenho em vendas das suas empresas. 

            Como tal, no que diz respeito ao desempenho da indústria alagoana, as vantagens competitivas da 

indústria alagoana, em geral, concentram-se nos setores produtores de commodities (Químico e 

Sucroalcooleiro), em função basicamente de vantagens absolutas de custos e escala de produção. Seus 

produtos, como são característicos no caso das commodities, enfrentam oscilações decorrentes da dinâmica 

da economia global e têm seus preços cotados em nível internacional ao sabor do comportamento dos 

desequilíbrios entre oferta e demanda que, na maioria das vezes, suscitam processos de especulação nos 

mercados financeiros. Essa condição permitiu a aceitação de duas das hipóteses acima elencadas. 

             Deve-se considerar, ainda, que as vantagens competitivas baseadas apenas em recursos naturais não 

são sustentáveis, tendo em vista que, em longo prazo, as maiores oportunidades de mercado e de ampliação 

do desempenho devem ter como um foco importante a atuação no âmbito do comércio exterior em que os 

mercados são mais exigentes, os consumidores melhor informados, o que implica produtos de qualidade e 

com maior conteúdo tecnológico incorporado aos mesmos. Ressalta-se que no período da crise financeira 

mundial, a indústria química foi beneficiada por políticas fiscais que permitiram a continuidade do consumo 

interno e a retomada de sua produção. Por sua vez, o setor sucroalcooleiro, embora dependente do mercado 

externo, a apreciação cambial teve pouco impacto à medida que o período foi marcado pelo aumento do 

preço internacional do açúcar, bem como da redução da produção de um dos maiores países produtores, 

Índia, permitindo que o estado de Alagoas ampliasse a sua oferta. Tal condição minimizou também a 

dificuldade de crédito que o setor passou no período da crise mundial. 

De acordo com as análises obtidas no artigo, os testes confirmaram parcialmente as hipóteses 

formuladas, visto que apenas duas foram aceitas a partir das aferições estatísticas realizadas, ou seja, há 

uma correlação positiva entre as vendas dos setores químico e sucroalcooleiro e a indústria alagoana. 

Todavia, a hipótese Ha3 foi rejeitada a medida os setores de commodities (sucroacoolcoleiro e químico) 

da indústria alagoana não foram afetados pela crise financeira global. 
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